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RESUMO: Registraram-se as espécies medicinais utilizadas por sitiantes da Reserva Particular do Patri-
mônio Natural Rio das Pedras, no município de Mangaratiba, estado do Rio de Janeiro e conduziu-se 
um levantamento dos depósitos de pedidos de patente para estas plantas no European Patent Office, 
no Japan Patent Information Organization e no Instituto Nacional da Propriedade Industrial-Indicações 
Geográficas. Dos 36 táxons informados pelos sitiantes, 16 foram citados em 103 pedidos de patente. 
As famílias citadas nos documentos foram: Apiaceae, Arecaceae, Asteraceae, Caricaceae, Chenopodia-
ceae, Lamiaceae, Musaceae, Piperaceae, Rubiaceae e Rutaceae. As espécies medicinais citadas pelos 
sitiantes e que apresentam pedidos de patente são, em sua maioria, plantas exóticas (71%), trazidas 
para o Brasil ao longo de sua colonização. Estudos como este são importantes para a identificação do 
conhecimento local, além de servir como veículo de alerta para as questões do Direito de Propriedade 
Intelectual e patentes, tema ainda pouco valorizado no Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: Patentes, plantas medicinais, Reserva Rio das Pedras, sitiantes.

ABSTRACT: The medicinal species used by the farmers inhabiting the Reserva Particular do Patrimônio 
Natural Rio das Pedras, a biological reserve located in Mangaratiba, state of Rio de Janeiro, Brazil, were 
registered and an inventory of the deposits of patent requests for these plants in the European Patent 
Office, Japan Patent Information Organization, and Instituto Nacional da Propriedade Industrial-Indica-
ções Geográficas, in Brazil, was carried out. Among the 36 taxa informed by the locals, 16 were cited 
in 103 patent requests. The families reported in the documents were: Apiaceae, Arecaceae, Asterace-
ae, Caricaceae, Chenopodiaceae, Lamiaceae, Musaceae, Piperaceae, Rubiaceae, and Rutaceae. Most of 
the medicinal species mentioned by the locals and included in documents of patent requests are exotic 
plants (71%) and were brought to Brazil during its colonization period. This type of study is important 
to identify local knowledge and alert people to the importance of Intellectual Property Rights, a theme 
Brazilians still have very little concern about.
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INTRODUÇÃO

Atualmente há um grande número 
de plantas utilizadas popularmente, mas as 
pesquisas científicas que confirmam seus efei-
tos terapêuticos são relativamente escassas 
se comparadas com a grande biodiversidade 
da flora brasileira (Ladeira, 2002). O uso e o 
comércio desses recursos vegetais foram esti-
mulados em virtude de cinco fatores: necessi-
dade de atendimento à saúde da crescente po-
pulação; facilidade de acesso a esses recursos 
isentos de custos elevados; ausência de efeitos 
colaterais aparentes; crescente interesse nacio-
nal e internacional pelo potencial terapêutico 
e econômico que representam; e demanda de 
novos produtos pela indústria farmacêutica 
(Berg, 1993; Carrara, 1995; Silva et al., 2001).

No Brasil, a prática terapêutica popular, 
realizada com o emprego de plantas medici-
nais, provém dos conhecimentos acumulados 
e adquiridos ao longo dos anos. Essa sabedoria 
do povo emana de diferentes origens e cultu-
ras, sendo os principais matizes dessa intera-
ção as tradições indígena, africana e européia.

Segundo Fernandes (2002), o mundo 
está no limiar de um novo paradigma, no qual 
o conhecimento é reconhecido como principal 
ativo das organizações, sejam elas empresas 
ou países, e a chave para uma vantagem com-
petitiva sustentável. Nesse sentido, homens e 
mulheres que habitam as florestas tropicais, 
ou outras localidades, e que mantêm vivo o 
conhecimento herdado sobre o uso de plantas, 
são versados na diversidade e no uso das es-
pécies que ocorrem nas áreas a que têm aces-
so. Assim sendo, as comunidades humanas 
locais controlam e conservam significativa 
quantidade de recursos biológicos úteis para 
a indústria e para a comunidade mundial.

Para Brush & Stabinsky (1996), o di-
reito de propriedade intelectual permite que 
indivíduos ganhem financeiramente por com-
partilhar seu conhecimento único e útil. Con-
sidera-se que a cultura local, assim como a di-
versidade biológica, estão sendo ameaçadas. 
Desse modo, o direito de propriedade intelec-
tual torna-se um meio pelo qual se encoraja 
a criação e a repartição dos benefícios intelec-
tuais, como o conhecimento sobre as plantas, 
fazendo a ligação entre conhecimento cultural 
e recursos biológicos.

Com base nos resultados obtidos por 
Medeiros et al. (2004), desenvolveu-se um 
estudo com foco no conhecimento de plantas 
medicinais usadas pelos sitiantes residentes na 
Reserva Particular do Patrimônio Natural Rio 
das Pedras, em Mangaratiba, estado do Rio de 
Janeiro, visando investigar o processo de pro-
teção da tecnologia do conhecimento local e a 
exploração econômica destas plantas.

MATERIAL E MÉTODOS

A Reserva Particular do Patrimônio Na-
tural Rio das Pedras localiza-se na região oes-
te do estado do Rio de Janeiro, no município 
de Mangaratiba, na vertente Atlântica da Ser-
ra do Mar, junto à Baía de Sepetiba. Foi criada 
em 1992 pelo Club Mediterranèe, que adqui-
riu a área correspondente à então chamada 
Fazenda Goiabal. A antiga Fazenda Goiabal 
mantinha o cultivo de banana prata, que era 
realizado por meeiros. Quando a proprieda-
de foi comprada e a Reserva Biológica foi im-
plantada, os meeiros passaram à condição de 
sitiantes e, em virtude disso, vêm sendo inde-
nizados para deixar a região (Medeiros et al., 
2004; Souza, 1997).

Medeiros et al. (2004)conduziram um 
estudo cuja parte de campo foi desenvolvida 
com seis sitiantes que residem na Reserva Rio 
das Pedras, dois do gênero masculino e quatro 
do feminino, escolhidos de forma não-aleató-
ria intencional para serem os colaboradores-
chave do trabalho. Com base nos resultados 
obtidos, registraram-se as espécies medicinais 
utilizadas por eles e realizou-se um levanta-
mento dos depósitos de pedidos de patente 
para estas plantas.

Foi feita uma análise usando como ins-
trumento os documentos de depósitos de pe-
didos de patente consultados nas bases de da-
dos online do European Patent Office (EPO), 
em março de 2004, do Japan Patent Informa-
tion Organization (JAPIO) e do Instituto Na-
cional da Propriedade Industrial-Indicações 
Geográficas (INPI) do Brasil, ambos em abril 
de 2004. A consulta ao JAPIO foi realizada por 
ter sido detectada a presença de plantas de 
origem asiática no elenco de espécies citadas 
pelos sitiantes e pelo grande interesse deste 
país, como identificado por Fernandes (2002). 
Cabe ressaltar que a busca nos escritórios foi 
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conduzida utilizando-se o nome científico das 
plantas e o nome popular fornecido pelos si-
tiantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 36 táxons medicinais informados 
pelos sitiantes, como relatado por Medei-
ros et al. (2004), 14 plantas foram citadas em 
103 documentos de depósitos de pedidos de 
patente, entre as quais, destaca-se que: Musa 
sapientum L. (banana), com diferentes usos, 

consta em 37 documentos; Citrus aurantium 
L. (laranja-da-terra) em 19; Mentha x piperita 
L. (hortelã-grande) em 11; Piper mollicomum 
Kunth(jaborandi) em 13; Melissa officinalis L. 
(erva-cidreira) e Chenopodium ambrosioides L. 
(erva-de-santa-maria) em cinco cada; Plectran-
thus barbatus Andrews (boldo), Coffea arabica 
L. (café) e Matricaria chamomilla L. (camomila) 
em três cada (Tabela 1). As famílias citadas 
nos documentos foram Apiaceae, Arecaceae, 
Asteraceae, Caricaceae, Chenopodiaceae, La-
miaceae, Musaceae, Piperaceae, Rubiaceae e 
Rutaceae.

Tabela 1 – Plantas medicinais utilizadas pelos sitiantes da Reserva Particular do Patrimônio Natural Rio das 
Pedras, Mangaratiba, Rio de Janeiro, e número de documentos de depósitos de pedidos de patente no INPI, 
EPO e JAPIO para estas espécies.

Nome científico Nome popular
Pedido de patente (nO)

INPI EPO JAPIO Total 

Musa sapientum L. Banana 3 33 1 37

Citrus aurantium L. Laranja-da-terra 1 18 - 19

Piper mollicomum Kunth Jaborandi 5 8 - 13

Mentha x piperita L. Hortelã-grande 1 10 - 11

Melissa officinalis L. Erva-cidreira - 5 - 5

Plectranthus barbatus 
Andrews Boldo 1 3 - 3

Matricaria chamomilla L. Camomila 2 1 - 3

Chenopodium ambrosioides L. Erva-de-santa-maria 2 3 - 5

Coffea arabica L. Café - 3 - 3

Carica papaya L. Mamão - 2 - 2

Bidens pilosa L. Picão-da-praia - 1 - 1

Citrus medica var. limonum L. Limão - 1 - 1

Elephantopus mollis Kunth Erva-grossa - 1 - 1

Foeniculum vulgare Mill. Erva-doce - - 1 1

Total - 14 15 86 2 103

É interessante notar que nenhuma das 
plantas medicinais desse grupo de 14 táxons 
com depósitos de pedidos de patente nos es-
critórios consultados se encontra na lista de 
espécies ameaçadas de extinção no município 
do Rio de Janeiro (Secretaria do Meio Ambien-
te, 2000) ou na lista oficial de espécies ameaça-
das de extinção do IBAMA (2003).

Das espécies catalogadas na comunida-
de, 56% não foram citadas nos documentos de 
depósitos de pedidos de patente, o que indica 
tecnologia desprotegida no Brasil, Japão e pa-
íses da Europa pertencentes ao EPO (Tabela 
2). Esse percentual reflete a falta de informa-

ção sobre o valor, em sentido bem amplo, do 
conhecimento local sobre o uso de recursos 
vegetais, agregada à desinformação por parte 
da população brasileira sobre o processo de 
requerimento de uma patente.

As tecnologias que foram citadas em do-
cumentos do JAPIO e do EPO mas não foram 
depositadas no Brasil são consideradas de 
domínio público, o que permite usá-las livre-
mente no país para o desenvolvimento de pes-
quisas e produtos com o emprego de plantas 
sem o pagamento de royalties e sem infringir 
direitos de terceiros, como assinalado por Bos-
colo (2003).
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Tabela 2 – Táxons medicinais utilizados pelos sitiantes da Reserva Particular do Patrimônio Natural Rio das 
Pedras, Mangaratiba, Rio de Janeiro, que possuem ou não depósitos de pedidos de patente no INPI, EPO e 
JAPIO e suas respectivas indicações terapêuticas. (* = táxons sem depósitos de pedidos de patente).

Táxon Uso medicinal

*Achyrocline satureioides (Lam.) DC. Dor de dente nascendo

*Alpinia zerumbet (Pers.) Burtt & Smith Calmante; pressão alta

*Baccharis trimera DC. Dor de estômago; gripe

Bidens pilosa L. Hepatite

Carica papaya L. Bronquite; gripe; prisão de ventre; verruga

*Cecropia hololeuca Miq. Bronquite

*Chamaesyce prostrata (Aiton) Small Cálculo renal

Chenopodium ambrosioides L. Machucado; vermífugo

Citrus aurantium L. Gripe

Citrus medica var. limonum L. Tosse

Coffea arabica L. Dor de cabeça

*Colocasia esculenta (L.) Schott Anemia; frieira

*Costus spiralis (Jacq.) Roscoe var. spiralis Cálculo renal

*Cymbopogon citratus (DC.) Stapft Calmante; pressão alta; gripe

*Desmodium triflorum (L.) DC. Inflamação interna e externa

Elephantopus mollis Kunth Contusão

*Eugenia uniflora L. Gripe

*Euterpe edulis Mart. Dor de estômago

Foeniculum vulgare Mill. Diarréia

*Gossypium hirsutum L. Inflamação interna

*Jacaranda jasminoides (Thunb.) Sandwith Coceira no corpo

*Kalanchoe brasiliensis Cambess. Bronquite; gripe; machucado

Matricaria chamomilla L. Calmante

Melissa officinalis L. Calmante; pressão alta

Mentha x piperita L. Gripe; vermífugo

*Mentha x villosa Huds. Bronquite; gripe; vermífugo

Musa sapientum L. Cicatrizante

*Piper mollicomum Kunth Dor na coluna

*Pistia stratiotes L. Colírio

Plectranthus barbatus Andrews Fígado

*Schinus terebinthifolius Raddi Anti-séptico

*Sechium edule (Jacq.) Sw. Pressão alta

*Solanum capsicoides All. Furúnculo

*Sorocea guilleminiana Gaudich. Úlcera (gastrite)

*Stachytarpheta cayennensis (Rich.) Vahl Dor de barriga; dor de dente

*Vernonia scorpioides (Lam.) Pers. Bronquite; gripe

Das 14 espécies de plantas citadas nos 
documentos, 35% são de origem asiática (Ci-
trus aurantium L., Citrus medica var. limonum 
L., Musa sapientum L., Matricaria chamomilla 
L., Mentha x piperita L. e Plectranthus barbatus 

Andrews), 29% são de origem americana (Bi-
dens pilosa L., Elephantopus mollis Kunth, Ca-
rica papaya L., Chenopodium ambrosioides L. e 
Piper mollicomum Kunth), 24% são européias 
(Melissa officinalis L., Matricaria chamomilla L., 
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Mentha x piperita L. e Foeniculum vulgare Mill.) 
e 12% são africanas (Coffea arabica L. e Plectran-
thus barbatus Andrews). Como a determinação 
da origem das plantas não é totalmente pre-
cisa, às vezes algumas espécies apresentam 
relato de origem em mais de um continente, 
como é o caso, no presente estudo, de Matrica-
ria chamomilla L. e Mentha x piperita L. (Ásia e 
Europa) e Plectranthus barbatus Andrews (Ásia 
e África).

No EPO, a China apresentou 24 depó-
sitos de pedidos de patente. Ressalte-se que 
naquele país se pratica a medicina tradicional 
milenar, embasada na utilização de plantas. 
Os Estados Unidos constam como o segundo 
país com maior número (15) de depósitos de 
pedidos de patente (Tabela 3). Para esses paí-
ses, as plantas com o maior número de depó-
sitos foram: banana (Musa sapientum L. - Chi-
na, 15; Estados Unidos, seis) e laranja-da-terra 
(Citrus aurantium L. - China, seis; Estados Uni-
dos, cinco) (Tabela 4).

O EPO foi a instituição que obteve a 
maior concentração de depósitos de pedidos 
de patente (86). Ferreira (1998) afirma que a 

Europa é bastante representativa no mercado 
global de fitoterápicos (medicamentos origi-
nados de plantas), respondendo por aproxi-
madamente metade das vendas registradas no 
mundo. O autor garante, ainda, que o merca-
do europeu está em franco progresso e que na 
Alemanha mais de 80% dos médicos prescre-
vem regularmente preparações fitoterápicas.

No INPI constam 14 depósitos de pedi-
dos de patente, entre os quais nenhum de em-
presas brasileiras, somente de pessoas físicas, 
e quatro de países e empresas estrangeiras. 
No EPO e e no JAPIO não foi verificado ne-
nhum depósito de pedido de patente feito por 
empresas ou pessoas físicas brasileiras (Tabe-
la 3). A planta com o maior número de depósi-
tos no Brasil foi o jaborandi (Piper mollicomum 
Kunth), com cinco, seguido da banana (Musa 
sapientum L.), com três, da camomila (Matri-
caria chamomilla L.) e da erva-de-santa-maria 
(Chenopodium ambrosioides L.), com dois cada 
(Tabela 4).

No JAPIO foram identificados dois de-
pósitos de empresas japonesas (Tabela 3). Ao 
todo, o Japão possui três depósitos para Musa 

Tabela 3 – Ranking dos países que possuem depósitos de pedidos de patente no EPO, INPI e JAPIO para as 
plantas medicinais utilizadas pelos sitiantes da Reserva Particular do Patrimônio Natural Rio das Pedras, 
Mangaratiba, Rio de Janeiro.

Escritório/país Documento (nO)

EPO

China - CN 24

Estados Unidos da América - US 15

World Intellectual Property Organization - WO 12

Alemanha - DE 10

Escritório Europeu - EP 8

França - FR 7

Espanha - ES 5

Japão - JP 2

República Eslovaca - SK 1

Grã-Bretanha - GB 1

República da Moldávia - MD 1

Rússia - RU 1

Itália - IT 1

Coréia - KR 1

INPI

Brasil - IP 15

JAPIO

Japão - JP 2
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Tabela 4 – Plantas medicinais utilizadas pelos sitiantes da Reserva Particular do Patrimônio Natural Rio das 
Pedras, Mangaratiba, Rio de Janeiro, que possuem depósitos de pedidos de patente no INPI, EPO e JAPIO, 
respectivos países detentores e número de documentos.

Nome científico Nome popular País Documento (nº)

Bidens pilosa L. Picão-da-praia China 1

Carica papaya L. Mamão Escritório Europeu 1

Grã-Bretanha 1

Chenopodium ambrosioides L. Erva-de-santa-maria Brasil 2

China 1

República da Moldávia 1

World Intellectual Property 1

Citrus aurantium L. Laranja-da-terra Brasil 1

Estados Unidos da América 5

World Intellectual Property 2

China 6

França 2

Espanha 1

Escritório Europeu 1

Alemanha 1

Citrus medica var. limonum L. Limão França 1

Coffea arabica L. Café Escritório Europeu 2

França 1

Elephantopus mollis Kunth Erva-grossa Escritório Europeu 1

Foeniculum vulgare Mill. Erva-doce Japão 1

Matricaria chamomilla L. Camomila Brasil 2

República Eslovaca 1

Melissa officinalis L. Erva-cidreira World Intellectual Property 1

Espanha 2

Alemanha 2

Mentha x piperita L. Hortelã-grande Brasil 1

World Intellectual Property 3

Estados Unidos da América 3

Escritório Europeu 2

França 1

Espanha 1
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sapientum L. (banana) e um depósito para uma 
espécie européia, Foeniculum vulgare Mill. (er-
va-doce) (Tabela 4).

As espécies de origem americana tota-
lizaram 20 depósitos, representando 16% do 
total levantado, sendo 15 por empresas es-
trangeiras envolvendo países como China, 
Grã-Bretanha, Rússia, Itália e Alemanha, e 
cinco do Brasil. Piper mollicomum Kunth (ja-
borandi) foi a planta com o maior número 
de depósitos de pedidos de patente, com 13, 
seguida de Chenopodium ambrosioides L. (erva-
de-santa-maria), com cinco (Tabela 4).

Percebe-se, principalmente, o interes-
se de empresas e instituições estrangeiras 
na utilização das plantas medicinais indica-
das pelos sitiantes. Nesse sentido, Fernandes 
(2002) evidencia a necessidade de critérios de 
gerenciamento da biodiversidade para garan-
tir a soberania nacional em termos de acesso 
a recursos genéticos. Também propõe, como 
conseqüência, a disseminação de informações 
para empresas atuantes no segmento de fito-
terápicos e de cosméticos que utilizem plantas 
medicinais brasileiras, bem como maior siner-

gia entre elas e as instituições de pesquisa.
O tipo de uso dessas espécies de plantas 

relatado pelos moradores da Reserva Rio das 
Pedras não coincide, em nenhum dos casos, 
com as indicações citadas nos documentos de 
depósitos de pedidos de patente nacionais e 
estrangeiros, havendo a predominância (11%) 
de utilização em produtos cosméticos nos do-
cumentos levantados (Tabela 5).

Muitas espécies vegetais foram intro-
duzidas no Brasil quando da colonização eu-
ropéia e das imigrações que se sucederam ao 
longo da história do país desde a chegada dos 
portugueses. Essas espécies exóticas passaram 
por processo de adaptação e até hoje estão 
presentes em todo o território nacional. As es-
pécies medicinais citadas pelos sitiantes, e que 
têm depósitos de pedidos de patente, retratam 
bem esse processo de introdução. Estudos 
como este são importantes para a identifica-
ção do conhecimento tradicional, a introdução 
de plantas e, essencialmente, servem de alerta 
para as questões do Direito de Propriedade 
Intelectual e patentes, temas pouco valoriza-
dos em nosso país.

Tabela 4 – Continuação 

Nome científico Nome popular País Documento (nº)

Musa sapientum L. Banana Brasil 3

Escritório Europeu 1

World Intellectual Property 4

Alemanha 3

Japão 3

China 15

Estados Unidos da América 6

Coréia 1

França 1

Piper mollicomum Kunth Jaborandi Brasil 5

Rússia 1

Estados Unidos da América 1

World Intellectual Property 1

Itália 1

Alemanha 4

Plectranthus barbatus Andrews Boldo Brasil 1

China 1

França 1

Espanha 1



146

N
o

m
e
 c

ie
n

tí
fi

co
N

o
m

e
 p

o
p

u
la

r
U

so
 m

e
d

ic
in

a
l

S
it

ia
n

te
s

IN
P

I
E

P
O

JA
P

IO

C
ar

ic
a 

pa
pa

ya
 L

.
M

am
ão

B
ro

nq
u

it
e;

 g
ri

pe
; 

pr
i-

sã
o 

d
e 

ve
nt

re
; 

ve
rr

u
-

ga

-
A

nt
i-

tu
m

or
al

; e
nz

im
as

 p
ro

te
ol

it
ic

am
en

te
 a

ti
-

va
s

-

C
it

ru
s 

au
ra

n
ti

u
m

 L
.

L
ar

an
ja

-d
a-

te
rr

a
G

ri
pe

E
m

u
ls

ão
 

pa
ra

 
re

fr
ig

e-
ra

nt
es

A
nt

id
ia

rr
éi

co
; 

au
m

en
to

 d
e 

m
as

sa
 m

u
sc

u
la

r;
 

co
m

ba
te

 à
 c

el
u

lit
e;

 c
on

tr
ol

e 
d

a 
ob

es
id

ad
e;

 d
e-

si
nt

ox
ic

an
te

; l
oç

ão
 d

e 
ba

nh
o;

 p
as

ta
 d

e 
d

en
te

; 
pr

ev
en

çã
o 

e 
cu

ra
 d

e 
d

oe
nç

as
 p

ar
a 

pr
ol

on
ga

r 
a 

vi
d

a;
 r

ef
or

ço
 d

a 
en

er
gi

a 
vi

ta
l d

o 
co

rp
o;

 tr
a-

ta
m

en
to

 d
e 

an
or

ex
ia

 p
ed

iá
tr

ic
a;

 t
ra

ta
m

en
to

 
d

e 
ps

or
ía

se

-

C
it

ru
s 

m
ed

ic
a 

va
r.

 li
m

on
u

m
 L

.
L

im
ão

T
os

se
-

C
os

m
ét

ic
o

-

C
he

n
op

od
iu

m
 a

m
br

os
io

id
es

 L
.

E
rv

a-
d

e-
sa

nt
a-

m
ar

ia
M

ac
hu

ca
d

os
; 

ve
rm

í-
fu

go
P

io
lh

o,
 

ca
sp

a 
e 

se
bo

r-
ré

ia
; 

en
fe

rm
id

ad
es

 
in

-
fe

cc
io

sa
s

A
nt

ib
ac

te
ri

ci
d

a 
e 

an
ti

fú
ng

ic
o;

 l
íq

u
id

o 
m

ed
i-

ci
na

l ”
B

it
on

g”
; ú

lc
er

a 
pé

pt
ic

a
-

C
of

fe
a 

ar
ab

ic
a 

L
.

C
af

é
D

or
 d

e 
ca

be
ça

-
C

ef
al

éi
co

; c
os

m
ét

ic
o

-

E
le

ph
an

to
pu

s 
m

ol
li

s 
K

u
nt

h
E

rv
a-

gr
os

sa
C

on
tu

sã
o

-
A

ge
nt

e 
an

ti
vi

ra
l

-

F
oe

n
ic

u
lu

m
 v

u
lg

ar
e 

M
ill

.
E

rv
a-

d
oc

e
D

ia
rr

éi
a

-
-

A
nt

i-
tu

m
or

al

M
at

ri
ca

ri
a 

ch
am

om
il

la
 L

.
C

am
om

ila
C

al
m

an
te

Sí
nd

ro
m

es
 

re
u

m
át

ic
as

; 
tr

at
am

en
to

 d
e 

ca
be

lo
Ó

le
os

 c
om

 a
lt

a 
co

nc
en

tr
aç

ão
 d

e 
po

ly
in

e
-

M
el

is
sa

 o
ffi

ci
n

al
is

 L
.

E
rv

a-
ci

d
re

ir
a

C
al

m
an

te
; 

pr
es

sã
o 

al
ta

-
C

os
m

ét
ic

o;
 e

lim
in

aç
ão

 d
e 

ac
ú

m
u

lo
 d

e 
go

rd
u

-
ra

 n
o 

co
rp

o 
hu

m
an

o;
 e

lim
in

aç
ão

 d
o 

od
or

 d
o 

co
rp

o 
e 

d
a 

bo
ca

; v
es

íc
u

la
 b

ili
ar

 e
 á

ci
d

o 
ú

ri
co

-

M
u

sa
 s

ap
ie

n
tu

m
 L

.
B

an
an

a
C

ic
at

ri
za

nt
e

C
re

m
e 

d
en

ta
l; 

pr
oc

es
so

 
d

e 
ob

te
nç

ão
 d

e 
em

u
ls

ão
 

ve
ge

ta
l; 

tr
at

am
en

to
 

ca
-

pi
la

r

A
na

lg
és

ic
o;

 a
nt

id
ia

bé
ti

co
 e

 a
nt

iin
fla

m
at

ór
io

; 
co

m
po

si
çã

o 
fa

rm
ac

êu
ti

ca
; c

on
tr

ol
ad

or
 d

e 
ob

e-
si

d
ad

e;
 c

os
m

ét
ic

o;
 m

ed
ic

am
en

to
 d

a 
m

ed
ic

in
a 

tr
ad

ic
io

na
l c

hi
ne

sa
; n

ut
ra

cê
ut

ic
o;

 o
bt

en
çã

o 
d

e 
pe

ct
in

a;
 

su
pl

em
en

to
 

al
im

en
ta

r;
 

su
po

si
tó

ri
o 

he
m

or
ro

id
al

; t
ra

ta
m

en
to

 d
e 

fis
su

ra
 a

na
l, 

úl
ce

-
ra

 g
ás

tr
ic

a 
e 

d
uo

d
en

al
; t

ra
ta

m
en

to
 d

e 
câ

nc
er

C
on

tr
ol

ad
or

 d
e 

ob
es

id
ad

e

M
en

th
a 

x 
pi

pe
ri

ta
 L

.
H

or
te

lã
-g

ra
nd

e
G

ri
pe

; v
er

m
íf

u
go

C
om

po
si

çõ
es

 f
ar

m
ac

êu
-

ti
ca

s
D

es
in

fe
ta

nt
e 

fa
rm

ac
êu

ti
co

; 
d

es
in

to
xi

ca
nt

e;
 

d
or

 d
e 

ga
rg

an
ta

; h
is

to
m

on
ía

se
; i

nf
ec

çõ
es

 g
as

-
tr

in
te

st
in

ai
s;

 m
as

ti
te

 e
m

 a
ni

m
ai

s 
e 

hu
m

an
os

; 
pr

od
u

to
 b

al
sâ

m
ic

o 
e 

re
co

ns
ti

tu
in

te
; t

u
be

rc
u

-
lo

se
; u

so
 v

et
er

in
ár

io

-

P
ip

er
 m

ol
li

co
m

u
m

 K
u

nt
h

Ja
bo

ra
nd

i
D

or
 n

a 
co

lu
na

C
os

m
ét

ic
o

C
os

m
ét

ic
o;

 m
en

op
au

sa
-

P
le

ct
ra

n
th

u
s 

ba
rb

at
u

s 
A

nd
re

w
s

B
ol

d
o

Fí
ga

d
o

-
C

os
m

ét
ic

o;
 v

es
íc

u
la

 b
ili

ar
 e

 á
ci

d
o 

ú
ri

co
-

T
ab

el
a 

5 
– 

Pl
an

ta
s 

m
ed

ic
in

ai
s 

ut
ili

za
da

s 
pe

lo
s 

si
tia

nt
es

 d
a 

R
es

er
va

 P
ar

tic
ul

ar
 d

o 
Pa

tr
im

ôn
io

 N
at

ur
al

 R
io

 d
as

 P
ed

ra
s,

 M
an

ga
ra

tib
a,

 R
io

 d
e 

Ja
ne

ir
o,

 q
ue

 p
os

su
em

 
de

pó
si

to
s 

de
 p

ed
id

os
 d

e 
pa

te
nt

e 
no

 IN
PI

, E
PO

 e
 JA

PI
O

 e
 s

eu
s 

re
sp

ec
tiv

os
 u

so
s 

m
ed

ic
in

ai
s 

re
la

ta
do

s 
no

 lo
ca

l e
 n

os
 p

ed
id

os
 d

e 
pa

te
nt

e.



147

AGRADECIMENTOS

Aos sitiantes da Reserva Particular do 
Patrimônio Natural Rio das Pedras. À Fernan-
da Vidal Santos, do Instituto Nacional de Tec-
nologia (INT), pela busca nos Escritórios de 
Patente. À Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES), pelas 
bolsas de Mestrado e Doutorado concedidas a 
Maria Franco T. Medeiros.

REFERÊNCIAS

Berg, M. E. van den. 1993. Plantas medicinais 
na Amazônia: contribuição ao seu conhe-
cimento sistemático. 2ª ed., Museu Para-
ense Emílio Goeldi, Belém, 206 p.

Boscolo, O. H. 2003. Estudos etnobotânicos no 
município de Quissamã, RJ. Rio de Janei-
ro, Museu Nacional, Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro, 206 p. Dissertação 
de Mestrado.

Brush, S. B. & D. Stabinsky. 1996. Valuing 
local knowledge: indigenous people and 
intellectual property rights. Island Press, 
Washington D.C., 21 p.

Carrara, D. 1995. Possangaba: o pensamento 
médico popular. Ribro Soft Ed., Rio de 
Janeiro, 184 p.

EPO. European Patent Office. 2004. Disponí-
vel em: ‹http://www.espacenet.com/›. 
Acesso em: abr. 2004.

Fernandes, L. R. R. de M. V. 2002. A gestão do 
conhecimento aplicada à biodiversidade 
com foco em plantas medicinais brasilei-
ras. Rio de Janeiro, Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, 236 p. Tese de Douto-
rado.

Ferreira, S. H. 1998. Medicamentos a partir de 
plantas medicinais no Brasil. Academia 
Brasileira de Ciências, Rio de Janeiro, 132 
p.

IBAMA. 2003. Lista oficial de espécies ame-
açadas de extinção. Disponível em: 
<http://www.ibama.gov.br/>. Acesso 
em: 22 mai. 2003.P

INPI. Instituto Nacional da Propriedade In-
dustrial. 2004. Disponível em: ‹http://
www.inpi.gov.br/›. Acesso em: mar. 
2004.

JAPIO. Japan Patent Information Organiza-
tion. 2004. Disponível em: ‹http://www.
jpo.go.jp/›. Acesso em: abr. 2004.

Ladeira, A. M. 2002. Plantas medicinais com 
óleos essenciais. Instituto de Botânica, 
São Paulo, 40 p.

Medeiros, M. F. T., V. S. Fonseca & R. H. P. 
Andreata. 2004. Plantas medicinais e seus 
usos pelos sitiantes da Reserva Rio das 
Pedras, Mangaratiba, RJ, Brasil. Acta Bot. 
Bras., 18: 391-399.

Secretaria do Meio Ambiente. 2000. Espécies 
ameaçadas de extinção no Município do 
Rio de Janeiro. Prefeitura da Cidade do 
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 68 p.

Silva, S. R., X. Buitrón, L. H. Oliveira & M. 
V. Martins. 2001. Plantas medicinais do 
Brasil: aspectos gerais sobre legislação e 
comércio. TRAFFIC América do Sul, IBA-
MA, Quito, 57 p.

Souza, R. 1997. Ecoturismo em unidade de 
conservação: estudo de caso da Reserva 
Rio das Pedras, Mangaratiba, Rio de Ja-
neiro. Rio de Janeiro, Universidade Fede-
ral Rural do Rio de Janeiro, 67 p. Disser-
tação de Mestrado.

Recebido em 17.X.2006
Aceito em 21/IX/2008 


